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RESUMO 

 

NASCIMENTO, Evânia Maria Ferreira do Nascimento. Cartografias dos saberes em disputa, 

trabalho docente e BNCC em materiais didáticos de grandes redes de ensino. 2023. 258 f. 

Tese (Doutorado em Letras) – Instituto de Letras, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 

Rio de Janeiro, 2023. 

 

Este trabalho teve como objetivo investigar o projeto de educação veiculado por 

materiais didáticos de grandes redes de ensino e os interesses subjacentes à sua produção e 

disseminação, apoiado em uma concepção teórico-metodológica cartográfica de pesquisa 

(BARROS; KASTRUP, 2009; DELEUZE; GUATTARI, 2000). Para tanto, analisou-se uma 

apostila de espanhol produzida pela Plataforma Eleva de Ensino e utilizada pelas chamadas 

escolas-parceiras, com alunos do terceiro ano do ensino médio em uma escola localizada na 

Baixada Fluminense. Os pressupostos da Análise do discurso, notadamente os conceitos de 

prática discursiva (DEUSDARÁ; ROCHA, 2021; MAINGUENEAU, 2015) e semântica 

global (MAINGUENEAU, 2008), embasaram as discussões empreendidas. A partir de 

algumas categorias que, para Maingueneau (2008), concorrem para a construção de sentidos, 

foram analisadas as materialidades linguísticas que constituem a apostila, por meio das quais 

se constroem imagens de enunciador e de coenunciador, relevantes para identificar que 

projeto de educação linguística se pratica. O córpus de investigação reflete a visão 

institucional sobre línguas e seu ensino, revelando uma filiação à perspectiva gramático-

normativa engajada no ensino dessa gramática como tendo um fim em si mesma. Além disso, 

a apostila descortina expectativas sobre o trabalho do professor numa dimensão normativa, 

que pode contribuir para a delimitação de sua criatividade na atuação dialógica e interativa em 

sala de aula. Percebe-se que subjaz à produção e disseminação desse tipo de material a lógica 

neoliberal, que objetiva o empresariamento do espaço público (OLIVEIRA, 2018) a fim de 

destituir o Estado de sua responsabilidade de oferecer serviços sociais gratuitos como direitos 

garantidos por lei (CARIELLO, 2020; FONTES, 2010; FREITAS, 2018), principalmente, à 

população com menos renda. A seleção de determinados conhecimentos em detrimento de 

outros, pelo enunciador Plataforma Eleva, também foi alvo de observação e foi analisada sob 

a ótica epistemicida (DE SOUSA SANTOS, 2018), uma vez que tal silenciamento ocorre de 

forma sistemática e intencional, invisibilizando não apenas saberes mas os sujeitos por quem 

e sobre quem são produzidos. As análises revelaram uma perspectiva homogeneizante e 

massificada de seleção de conteúdos, sistematizada e legitimada pela BNCC, que investe na 

prescrição do trabalho do professor e no apagamento de sua subjetividade. 

 

Palavras-chave: material didático; sistemas apostilados; cartografia; BNCC; análise do 

discurso.  



RESUMEN 

 

NASCIMENTO, Evânia Maria Ferreira do Nascimento. Cartografías de los saberes en 

disputa, trabajo docente y BNCC en materiales didácticos de grandes redes de enseñanza. 

2023. 258 f. Tese (Doutorado em Letras) – Instituto de Letras, Universidade do Estado do Rio 

de Janeiro, Rio de Janeiro, 2023. 

 

Esta tesis tuvo como objetivo investigar el proyecto de educación vehiculado por 

materiales didácticos de grandes redes de enseñanza y los intereses subyacentes a su 

producción y diseminación, apoyado en una concepción teórico-metodológica cartográfica de 

investigación (BARROS; KASTRUP, 2009; DELEUZE; GUATTARI, 2000). Para tanto, se 

analizó un cuadernillo de español producido por la Plataforma Eleva de Ensino y utilizada 

por las llamadas escuelas parceras, con alumnos del tercer año de la enseñanza media en una 

escuela ubicada en Baixada Fluminense. Los presupuestos del Análisis del discurso, 

especialmente los conceptos de práctica discursiva (DEUSDARÁ; ROCHA, 2021; 

MAINGUENEAU, 2015) y semántica global (MAINGUENEAU, 2008), fundamentaron las 

discusiones hechas. Desde algunas categorías que, para Maingueneau (2008), concurren para 

la construcción de sentidos, se analizaron las materialidades lingüísticas que constituyen la 

apostila, por medio de las cuales se construyen imágenes de enunciador y de coenunciador, 

relevantes para identificar qué proyecto de educación lingüística se practica. El córpus de 

investigación refleja la visión institucional sobre lenguas y su enseñanza, revelando una 

filiación a la perspectiva gramático-normativa comprometida con la enseñanza de dicha 

gramática como si tuviera un fin en sí misma. Además, la apostila pone en relieve 

expectativas sobre el trabajo del profesor en una dimensión normativa, que puede contribuir 

para delimitar su creatividad en la actuación dialógica e interactiva en el aula. Se percibe que 

está subyacente a la producción y diseminación de este tipo de material la lógica neoliberal, 

que objetiva el empresariamento del espacio público (OLIVEIRA, 2018) a fin de destituir el 

Estado de su responsabilidad de ofrecer servicios sociales gratuitos como derechos garantidos 

por la ley (CARIELLO, 2020; FONTES, 2010; FREITAS, 2018), principalmente, a la 

población con menos renta. La selección de determinados conocimientos en detrimento de 

otros, por el enunciador Plataforma Eleva, también fue observada y se analizó bajo la óptica 

epistemicida (DE SOUSA SANTOS, 2018), una vez que tal silenciamiento ocurre de forma 

sistemática e intencional, haciendo invisibles no solo saberes como también los sujetos por 

quien y sobre quien son producidos. Los análisis revelaron una perspectiva homogeneizadora 

y masificada de selección de contenidos, sistematizada y legitimada por la BNCC, que 

invierte en la prescripción del trabajo del profesor y en el apagamiento de su subjetividad. 

 

Palabras-clave: material didáctico; sistemas apostilados; cartografía; BNCC; análisis del 

discurso. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

  

 

Esta introdução teve vários começos - algo comum em trabalhos acadêmicos - durante 

o necessário e quase sem fim processo de escrita-reescrita-reelaboração. Iniciei esta parte do 

trabalho, na qual comumente se pretende situar o leitor sobre a temática a ser investigada, 

como se deu seu surgimento, justificativa e consequente relevância, contando uma história, a 

minha história, parte da minha trajetória como docente de língua espanhola e atuante em 

outros papéis sociais.  

Entretanto, algo de certo modo fixado em minha memória causava-me uma 

insegurança incômoda que me levou a reflexões e impasses: falar de si mesma é compatível 

com o discurso acadêmico-científico? Como cumprir a agenda do distanciamento do texto, do 

objeto, para garantir a suposta neutralidade exigida no território acadêmico e contar uma 

história pessoal ao mesmo tempo? Que percepções teriam os leitores ao ter sua expectativa de 

tipo textual, de certa forma, rompida logo no início da leitura? Avançando na 

problematização, questiono: teriam esses leitores um modelo textual-acadêmico previamente 

esperado?  

De qualquer forma, não saberia como dizer a verdade de outro modo, ou seja, sem me 

expor no texto, afinal, todos os acontecimentos a partir dos quais emergiu o tema de pesquisa 

me afetaram, e não tenho como falar do surgimento deste trabalho sem falar de mim, ou falar 

em terceira pessoa, distanciando-me de mim mesma. No exame de qualificação deste texto, 

uma das membras da banca avaliadora me provocou à reflexão, pois, pelo fato de ser esta uma 

pesquisa de cunho qualitativo, o excesso de justificativa para a escolha da primeira pessoa 

poderia soar como um pedido de desculpas, naturalmente desnecessário considerando a 

perspectiva teórica em que se insere o trabalho. E, ao refletir sobre isso, considerando também 

as hesitações do parágrafo anterior, entendo que esta parte - de justificativas, não de desculpas 

- é, talvez, mais necessária para mim mesma do que para os leitores, porque ainda estou em 

processo de libertação das “verdades” teóricas que foram disseminadas durante boa parte da 

minha trajetória acadêmica.  

Nesse percurso, as ideias positivistas, relacionadas a vários campos do conhecimento, 

sempre ressoaram como parâmetros únicos na construção dos saberes, e foi essa a causa da 

insegurança e que, na minha concepção, também poderia afetar a produção de sentido dos 

leitores ao ler um texto que se propõe acadêmico e, portanto, expositivo/argumentativo, mas 

que traz características do tipo textual narrativo. A partir das premissas cientificistas, 
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instituiu-se que a pesquisa verdadeira e/ou de qualidade é aquela o mais desprovida possível 

da interferência do pesquisador. É a pesquisa “isenta”, em que se pressupõe existir um mundo 

externo ao pesquisador, no qual paira o objeto, aguardando ser observado, investigado, a 

partir do qual se produzirão resultados, com o máximo de neutralidade, já que, nessa 

perspectiva, pesquisador e objeto são instâncias separadas, logo, diferentes no mundo.  

Contudo, nesta tese não há, em absoluto, a intenção do exercício de neutralidade, 

porque não acredito que isso seja possível. Se houvesse, uma grave falha seria a escolha 

discursiva organizada em torno da primeira pessoa do singular, opção que faz parte da visão 

sobre produção de pesquisa e de texto científico construída por - e com - um grupo de 

professores da pós-graduação em Letras-Linguística da UERJ - Bruno Deusdará, Décio Rocha 

e Poliana Arantes, coordenadores do grupo de pesquisa Análise Cartográfica do Discurso 

(ANACARDIS). Eles defendem que o texto acadêmico deve ser vivo, não tem que obedecer a 

uma formatação prévia ou padronização, porque isso contribui para a mecanicidade do texto e 

para a sustentação de estereótipos nos quais se aprisionam esse tipo de texto (DEUSDARÁ; 

ROCHA, 2021).  

Assumo esta opção não como uma expressão da vaidade de concluir que o texto 

apenas pertence a mim. Pelo contrário, este trabalho tem coautoria coletiva, resulta de muitos 

encontros com diferentes subjetividades, materializadas em corpos, discursividades orais e 

escritas que há algum tempo felizmente me atravessam. Minha opção de utilizar a primeira 

pessoa, em muitas partes do texto, se dá em virtude de não conseguir me dissociar do 

exercício da pesquisa e da prática da escrita; logo, qualquer tema sobre o qual eu discorra vai 

estar repleto de mim mesma. Antecipo, portanto, parte da perspectiva teórico-metodológica 

assumida neste trabalho no que se refere à relação estabelecida entre pesquisadora, objeto e 

escolhas discursivas, que estão em consonância com a implicação. 

Desse modo, não sou capaz de alcançar a neutralidade como forma de 

encaminhamento deste trabalho acadêmico, especialmente levando em consideração o 

conceito de polifonia, que torna nosso discurso impossível de ser acabado, e o aspecto 

dialógico da linguagem, sob o qual qualquer sentido se produz em conjunto, estabelecendo 

conexões com as diferentes vozes de incontáveis enunciados aos quais nos vinculamos. Para 

Bakhtin (1992, p. 318), “nosso próprio pensamento - nos âmbitos da filosofia, das ciências, 

das artes - nasce e forma-se em interação e em luta com o pensamento alheio, o que não pode 

deixar de refletir nas formas de expressão verbal do nosso pensamento”. 

Retomo as palavras de Cristóvão (2021, p. 104) para quem a neutralidade e 

objetividade, características do Positivismo, “são, em síntese, parâmetros de ação social que 
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advogam por uma posição livre de preferências, escolhas e posicionamentos 

pessoais/subjetivos”. Entretanto, ainda que não haja, segundo o autor, unanimidade quanto ao 

abandono da neutralidade como parâmetro, no âmbito acadêmico-científico, situo-me no 

grupo dos que compreendem o fazer acadêmico como indissociável da vida que se vive, 

afinal, o fazer acadêmico também é parte da vida.  

Distanciando-me, portanto, de uma visão positivista de produção acadêmica do 

conhecimento, associo-me, assim como Magalhães (2018), a um projeto de escrita 

autoetnográfica, que ressalta a importância das experiências docentes, pois são dispositivos a 

partir dos quais se pode promover reflexões e produzir conhecimento de dentro do objeto 

pesquisado. Aproveito para introduzir o conceito de dispositivo, segundo Agamben, que será 

utilizado nesta tese. De acordo com o autor, dispositivo é 

qualquer coisa que tenha de algum modo a capacidade de capturar, orientar, 

determinar, interceptar, modelar, controlar e assegurar os gestos, as condutas, as 

opiniões e os discursos dos seres viventes. Não somente, portanto, as prisões, os 

manicômios, o panóptico, as escolas, as confissões, as fábricas, as disciplinas, as 

medidas jurídicas etc., cuja conexão com o poder e em um certo sentido evidente, 

mas também a caneta, a escritura, a literatura, a filosofia, a agricultura, o cigarro, a 

navegação, os computadores, os telefones celulares e - por que não - a própria 

linguagem, que talvez é mais antigo dos dispositivos, em que há milhares e milhares 

de anos um primata - provavelmente sem se dar conta das consequências que se 

seguiriam - teve a inconsciência de se deixar capturar. (AGAMBEN, 2005, p. 13)  

Desse modo, experiências docentes e de vida são dispositivos que permeiam este texto 

e colocam em cena subjetividades que, reiteradamente, são produzidas em mim. Entretanto, 

reconheço que essa subjetividade, no discurso acadêmico, precisa ser utilizada com delicada 

moderação, e passo à contação da parte da minha história necessária à elucidação do lugar de 

onde falo e do surgimento processual da temática escolhida.     

Eu sou a Evânia, mulher negra, periférica, protestante, estudante de escolas e 

universidades públicas durante a maior parte da vida
1
, professora de língua portuguesa e de 

língua espanhola, mãe da Letícia e, à época da escrita deste texto, divorciada e moradora da 

Baixada Fluminense. Até abril de 2019, atuei prioritariamente como professora de língua 

portuguesa na rede estadual de ensino do Rio de Janeiro. Como já havia concluído a segunda 

graduação, estava habilitada a assumir turmas de língua espanhola, e o fazia quando havia 

necessidade de completar a carga horária exigida de 12 horas semanais de trabalho em sala de 

                                                           

1
 Até a conclusão das etapas que compunham o ensino primário (maternal, jardim e CA, 1ª a 4ª série) na década 

de 80, o árduo esforço de minha mãe me possibilitou estudar em uma modesta escola particular do bairro. 

Entretanto, ao final da 4ª série, descobrimos que o diploma expedido não tinha validade, pela ausência de 

registro do estabelecimento nos órgãos competentes. Para ingressar na 5ª série, em uma escola estadual, precisei 

ser submetida a uma avaliação e ser amparada por legislação específica da época (Art. 5º, Deliberação 13/76 

CEE/RJ).  
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aula, em cada uma de minhas duas matrículas de 16h, na Secretaria Estadual de Educação 

(SEEDUC). No início daquele ano, por necessidades financeiras, aumentei minha carga 

horária de trabalho e passei a dar aula de espanhol em uma escola privada localizada no bairro 

de Éden, São João de Meriti, município que faz parte da Baixada Fluminense. Fui muito bem 

recebida pela equipe de coordenação que logo tratou de me inscrever em um treinamento 

sobre o material didático
2
 adotado pela escola, o qual me foi disponibilizado prontamente no 

mesmo dia do referido treinamento “para que eu fosse me familiarizando com ele”, conforme 

disse a coordenadora pedagógica. 

 Em conversa com outros professores da escola sobre esse material, a Plataforma de 

Ensino Eleva (2019; 2022), fui sumariamente advertida de que era preciso seguir 

rigorosamente as datas determinadas para os módulos (equivalentes ao que podemos chamar 

de capítulos ou unidades didáticas); caso contrário, “eu estaria perdida”, pois tudo iria ficar 

muito confuso e, muito provavelmente, eu não conseguiria me reorganizar.  

De fato, ao iniciar o ano letivo, os professores recebem uma espécie de calendário que 

estipula as datas em que as unidades didáticas devem ser trabalhadas (uma por semana). Tal 

calendário está atrelado ao cronograma de avaliações externas, elaboradas e aplicadas pela 

própria Plataforma Eleva, e antecipa quais unidades didáticas serão cobradas nos exames 

chamados de „simulados‟, os quais compõem o conjunto de dispositivos de avaliação da 

escola. Ou seja, como alguns deles valiam nota, muito provavelmente essas avaliações tinham 

importância para os estudantes.  

 O treinamento oferecido às centenas de professores das escolas-parceiras presentes no 

Centro de Convenções Sul América ocupou-se, na primeira parte do evento, de uma palestra 

motivacional dada por um medalhista olímpico. Na segunda parte do encontro, tratou-se de 

apresentar as “novidades”
3
 presentes no material produzido para o segundo segmento do 

ensino fundamental, de acordo com as áreas em que foram divididos os subgrupos de 

professores. 

 Ficou explícito que o objetivo do encontro era o de treinar aplicadores de um material 

(e motivá-los a utilizá-lo) que se propunha como excelente, que pretensamente facilitaria a 

vida dos professores, que prescrevia aquilo que o público-alvo precisava saber e a forma 

                                                           

2
 Sobre materiais didáticos, utilizo as palavras de Circe Bittencourt (2008, p. 296) que assim os define: “os 

materiais didáticos são mediadores do processo de aquisição de conhecimento, bem como facilitadores da 

apreensão de conceitos, do domínio de informações e de uma linguagem específica da área de cada disciplina”.  
3
 As novidades se referiam às prescrições estabelecidas pela versão homologada da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) para o ensino fundamental. No encontro, nos informaram que as “novidades” nos materiais 

para o ensino médio ainda estavam em processo de acabamento, uma vez que a versão final da Base para este 

segmento havia sido homologada há pouco tempo, em dezembro de 2018. 
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como deveria ser ensinado. Naquele momento eu iniciava as reflexões sobre uma possível 

disputa entre o que o material prescreve que o estudante precisa saber e o que se quer saber, 

de acordo com suas demandas específicas. Quer dizer, eu começava a me questionar sobre a 

ausência de liberdade de professores e alunos poderem decidir que tópicos do material teriam 

mais ênfase, sobre a ordem e a forma como os assuntos seriam abordados, isso porque 

acredito que algum grau de autonomia desses atores é importante e necessário. 

 Mas, foi a partir da primeira leitura mais atenta do material, quando tentava preparar 

uma aula para estudantes do ensino médio, que cheguei ao ápice da angústia causada pelo 

cerceamento da liberdade que eu considerava ter para compartilhar saberes sobre a língua 

espanhola da forma como a vejo e acredito ser um dos caminhos a serem seguidos no ensino 

de uma língua adicional
4
, ou seja, o estudo baseado no uso efetivo da língua em situações 

reais de interação linguística. Associo-me a uma compreensão que privilegie - mais que o 

domínio do sistema linguístico como estrutura isolada - o uso que o falante faz dessa língua, 

em sua prática social e cotidiana, e todos os aspectos socioculturais que envolvem esse 

sujeito: o contexto comunicativo, o gênero discursivo, o momento sócio-histórico etc., já que, 

segundo Bakhtin (2004, p. 93), a língua, “como sistema objetivo de formas normativas e 

intocáveis”, não passa de mera abstração.  

Na contramão dessa noção, o material em questão é engessado e traduz uma visão de 

língua há muito questionada pela academia e que já deveria ter sido ultrapassada. Trata-se de 

uma concepção fragmentada, exclusivamente abstrata de língua, em que enunciados são 

inventados, existem listas de palavras soltas a serem implicitamente memorizadas e 

prevalência de exercícios que convidam o aluno a preencher lacunas.  

Naquele momento, nascia, junto com a angústia e a revolta, meu projeto de pesquisa 

de doutorado. Eu me perguntava como um material didático com um valor de mercado tão 

alto poderia ter uma proposta pobre e ultrapassada no que se refere ao ensino de espanhol 

como língua adicional. Questionava-me, ainda, se aquele material poderia ir ao encontro de 

alguma necessidade da comunidade a qual estava destinado: alunos de ensino médio que 

poderiam almejar prestar os exames de seleção para universidades que oferecem o espanhol 

                                                           

4
 Dou preferência ao termo língua adicional, em lugar de língua estrangeira, em consonância com as ponderações 

de Cardoso (2017), que nos recorda que o Brasil é um país multilíngue, dada a diversidade de línguas indígenas e 

de imigrantes faladas em diversas partes do país. Nessa concepção, o termo estrangeiro poderia se aplicar a 

qualquer língua aqui falada, inclusive o português. Entretanto, conforme defendo ao longo desta tese, 

especialmente na seção destinada às análises, vê-se que a abordagem disposta na apostila produzida pela 

Plataforma Eleva não atende as características de uma perspectiva de língua estrangeira, tampouco de língua 

adicional. 
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como opção de língua: atualmente, o ENEM e o vestibular da UERJ, no Rio de Janeiro, por 

exemplo
5
. 

As discussões empreendidas nas reuniões do grupo de pesquisa, recentemente 

denominado ANACARDIS, liderado pelos professores Bruno Deusdará, Décio Rocha e 

Poliana Arantes, me ajudaram a ampliar as possibilidades de leituras sobre as implicações 

provenientes das relações estabelecidas com este tipo de material. Uma dessas possibilidades 

está intimamente atrelada à lógica capitalista de venda de materiais didáticos, ou seja, à lógica 

do mercado em uma dinâmica circular de legitimações pelas instituições que regem a 

educação básica pública.  

Embora não sejam submetidos ao Programa Nacional do Livro Didático
6
 (PNLD), 

algumas secretarias de educação utilizam materiais apostilados - conforme aprofundo no item 

3.2 - em lugar de aderir ao programa governamental de distribuição de livros didáticos
7
. 

Dessa forma, esses materiais ganham espaço na esfera pública, garantindo às grandes 

empresas a conquista do melhor cliente que poderiam ter, já que o governo brasileiro é o 

maior comprador de livros didáticos do país (CASSIANO, 2007).   

Nessa época de amadurecimento do projeto de pesquisa, exercendo o papel de mãe de 

estudante do ensino fundamental e conversando com companheiras e companheiros docentes, 

era possível perceber um forte movimento de algumas escolas em não se empenhar mais em 

inaugurar novas filiais, objetivando aumentar o número de matrículas e, consequentemente, a 

lucratividade. Esses grupos empresariais têm apostado na estratégia de captar escolas 

parceiras, com as quais firmam contrato de utilização de materiais didáticos produzidos em 

larga escala.  

Tal tendência já é observada por Adrião et al. (2009, p. 810) há bastante tempo. As 

autoras destacam que o interesse do grande capital já não estava voltado à “aquisição do 

                                                           

5
 Embora o ENEM ofereça o espanhol, juntamente com o inglês, como opção de língua adicional, existe a 

ameaça à extinção do relativo plurilinguismo praticado atualmente, com a proposta de retirar o espanhol desse 

exame. Publicada em 17/03/2022, a Minuta do Parecer do Novo ENEM recomenda a “avaliação da Língua 

Inglesa como língua obrigatória na segunda etapa do ENEM”, sob a alegação de adequação da prova ao Novo 

Ensino Médio, baseando-se em referencias internacionais. A proposta prevê a aplicação do novo ENEM em 

2024. Informações disponíveis em: https://bit.ly/39qdfaG Acesso em: 17 mai. 2022. 
6
 O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), iniciado em 1989, é destinado a avaliar e a disponibilizar 

obras didáticas, pedagógicas e literárias [...] de apoio à prática educativa [...] às escolas públicas de educação 

básica das redes federal, estaduais, municipais e distrital e também às instituições de educação infantil 

comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos e conveniadas com o Poder Público. Dados 

obtidos por meio do site disponível em: https://bit.ly/3ymVK3N Acesso em: 27 jan. 2021. 

Para aprofundamento sobre o funcionamento do PNLD, sugiro conferir o trabalho de Cassiano (2007). 
7
 Segundo reportagem da Gazeta do Povo (https://bit.ly/3wmWEO0), em 2017, 77 municípios preferiram 

oficialmente deixar de receber de graça livros didáticos [pelo PNLD] para comprar sistemas de ensino 

apostilados, informações que podem ser conferidas no site: 

https://www.fnde.gov.br/simad/consultaTermosEntregues.do Acesso em: 17 mai. 2022. 

https://bit.ly/39qdfaG
https://bit.ly/3ymVK3N
https://bit.ly/3wmWEO0
https://www.fnde.gov.br/simad/consultaTermosEntregues.do
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patrimônio físico das concorrentes”, ou seja, incorporação de escolas de menor porte, por 

exemplo, pois isso implicaria a aquisição de seus respectivos custos. Ao contrário, “bastava 

assegurar a compra reeditada anualmente dos serviços oferecidos pelas redes: a terceirização 

do processo pedagógico se instalava” (ADRIÃO et al., 2009, p. 810), com a venda dos 

materiais que ora passo a chamar também de sistemas de ensino. 

Esses materiais, compostos pelos „kits‟, parecem seguir um modelo que supostamente 

reflete a identidade de quem o produz, numa dinâmica de silenciamento da voz do sujeito-

autor. Em outras palavras, parecem pretender se instituir como Sistema de Ensino X, mas é 

como se tivessem uma autoria institucional, pois o autor é a própria rede que os elabora
8
 e os 

vende, dentre os quais cito: Plataforma de Ensino Eleva, Sistema PEC de Ensino, Sistema de 

Ensino PH, Sistema Mackenzie de Ensino, entre outros. Logo, parece-me, como aponta 

Arantes (2018), que estamos diante de um processo de institucionalização dos saberes, no 

qual a instituição que elabora o material advoga para si o poder de impor quais conhecimentos 

serão trabalhados em sala de aula, uma vez que os seleciona, dando vez a uma relação vertical 

de ensino-aprendizagem
9
. 

A tensão oriunda da reflexão sobre essas questões amplificou meu interesse pela 

pesquisa voltada para os projetos de mercantilização da educação, buscando relacionar o 

material didático, produzido pela Plataforma Eleva, a uma lógica que parece investir na 

privatização do conhecimento produzido nas escolas, ou melhor, por “especialistas” alheios 

ao cotidiano escolar, que, em muitos casos, nunca pisaram numa sala de aula. Tal privatização 

ocorre, já que, no contexto das escolas privadas, só terão acesso ao material - e a esses saberes 

- os sujeitos que puderem pagar por ele. Entretanto, essa produção é algo que pode ser 

contestado, porque boa parte do conteúdo veiculado no material está disponível na Internet. 

Quer dizer, privatiza-se - e vende-se como mercadoria - algo cuja propriedade se dispersa, é 

praticamente coletiva, no âmbito da Internet.  

                                                           

8
 É importante salientar que, por meio de uma rápida observação, nota-se que tais sistemas de ensino são 

formados por um acúmulo de textos, exercícios e questões de concursos anteriores disponíveis em páginas 

diversas na Internet, muitas vezes, sem a devida referência, por isso questiono a legitimidade da autoria desses 

materiais. 
9
 Explicito que meu entendimento sobre este campo não se esgota no uso deste termo, uma vez que, atualmente, 

o conceito educação linguística propõe um entendimento bem mais abrangente sobre a área. Entretanto, decidi 

não me debruçar sobre o assunto de forma a desenvolvê-lo e, por isso, optei por manter o uso de „ensino-

aprendizagem de línguas‟ e variantes similares. Cabe destacar que os conceitos de educação linguística e de 

língua adicional se aproximam da perspectiva defendida ao longo desta tese e se distanciam da proposta 

homogeneizadora da BNCC e do material analisado, orientados tanto em direção ao ensino de estruturas isoladas 

e desconectadas da realidade dos sujeitos, quanto à invisibilização dos conhecimentos de estudantes e 

professoras/es. 
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O olhar desses “especialistas” direciona-se exclusivamente para a perspectiva 

lucrativa, num processo homogeneizante, que parece ser subsidiado por dispositivos como a 

BNCC que, diferentemente de outros documentos orientadores da educação básica nacional - 

como Parâmetros Curriculares Nacionais, os PCN (BRASIL, 1998) e Orientações 

Curriculares Nacionais para o ensino médio, as OCNem (BRASIL, 2006) -, prescreve os 

conteúdos a serem trabalhados como se fosse possível estabelecer um padrão nacional a ser 

perseguido em uma realidade educacional tão diversa como a brasileira. 

Até esta época, antes de iniciar o trabalho na citada escola, eu só havia tido contato 

com um material de ensino semelhante atuando como mãe de aluna do ensino fundamental do 

segundo segmento matriculada em escolas privadas. Inclusive, como mãe e cliente, sempre 

considerei infalível a estratégia de venda empreendida pelas escolas ao coagir os pais e 

responsáveis que, contratando os serviços educacionais, adquirem, em anexo, a obrigação de 

comprar os kits exclusivamente nos estabelecimentos, submetendo-se ao preço e às condições 

de pagamento impostos pelas instituições de ensino.  

Nesse contexto, o mercado não é tão livre para o cliente, pois apenas as instituições 

são livres para estabelecer as regras de negociação. Os pais dos alunos não têm a liberdade de 

escolher onde comprar os materiais, já que são vendidos - em alguns casos, são também 

produzidos - pela instituição contratada, a princípio, para vender um serviço, não um produto, 

o que poderia configurar a chamada venda casada, ferindo o Código de Defesa do 

Consumidor, não fosse a exclusividade da oferta do material por parte da escola. 

Como professora, lidando semanalmente com aquele material, cujo uso era exigido 

não só pelo colégio, mas pela expectativa dos pais que pagam caro por ele
10

, se levarmos em 

consideração o contexto socioeconômico da região em que está situada a escola
11

, eu me via 

em uma situação conflituosa: obedecer à norma escolar de utilização do material didático, 

para não ser advertida ou mesmo demitida, ou resistir a esse plano de forças que restringe o 

trabalho do professor, conformando (e deformando) sua subjetividade e conduzindo sua 

prática pedagógica a partir da lógica empresarial.  

                                                           

10
 Desconheço o valor cobrado pelo material na escola em que trabalhei, mas, em 2017, minha filha se submeteu 

à prova para aquisição de bolsa de estudos no Colégio Elite (que faz parte do grupo Eleva Educação, conforme 

explico no item 3.3), unidade Nilópolis. O valor do “kit pedagógico” a ser adquirido em 2018 era de R$ 1698,00, 

para o segundo segmento do ensino fundamental; e R$ 1999,00 para a 1ª e 2ª séries do ensino médio. 
11

 Dados a que tive acesso dão conta que, em 2019, o salário médio mensal era de 1.8 salários-mínimos em São 

João de Meriti, região em que se localiza a escola onde trabalhei com o material analisado. Considerando 

domicílios com rendimentos mensais de até meio salário mínimo por pessoa, havia 35.4% da população nessas 

condições, o que colocava o município na posição 38 de 92 dentre as cidades do estado e na posição 3484 de 

5570 dentre as cidades do Brasil. Dados disponíveis em: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/rj/sao-joao-de-

meriti/panorama Acesso em: 07 abr. 2022. 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/rj/sao-joao-de-meriti/panorama
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/rj/sao-joao-de-meriti/panorama
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Retorno à perspectiva assumida neste trabalho que revela minha implicação direta com 

o objeto de pesquisa, já que não me proponho a realizar uma observação fria de um objeto 

exterior a mim. Na verdade, acredito que pesquisador e objeto pesquisado se imbricam de tal 

forma que manifestam uma transformação mútua.  

Assumo a posição de professora-pesquisadora - e mãe - e percebo-me profundamente 

implicada, porque a vida não acontece linearmente, de forma que possamos separar em caixas 

nossos empreendimentos, vínculos, afetos, espaços sociais de existência. Logo, não há como 

dissociar a vida da pesquisa acadêmico-pedagógica, tampouco da prática docente. Nesse 

sentido, cito as contribuições de Coimbra e Nascimento (2007, p. 3), acerca do conceito de 

implicação, para esclarecer que, embora a implicação não seja um ato voluntário, não 

prescinde o olhar crítico e científico sobre o objeto. Na voz das autoras:  

porque implicado sempre se está, quer se queira ou não, visto não ser a implicação 

uma questão de vontade, de decisão consciente, um ato voluntário. Ela encontra-se 

no mundo, pois é uma relação que sempre estabelecemos com as diferentes 

instituições (...). (COIMBRA; NASCIMENTO, 2007, p. 3) 

Coimbra e Nascimento (2007, p. 3) falam de “análise de implicações e não apenas de 

implicação”, o que nos convoca tanto a nos vermos como implicados com a pesquisa quanto a 

estarmos em processo de reflexão sobre o nível de implicação a que estamos sujeitos. Isso 

pressupõe a análise de elementos que, ao mesmo tempo, atravessam o objeto e constituem o 

sujeito que o interroga e participa de sua intervenção por meio da pesquisa.  

Minha prática como professora de espanhol da rede privada, que era obrigada a utilizar 

um material didático no qual não acreditava, produziu em mim subjetividades que me 

incitaram a problematizar a questão nesta tese. Afinal, segundo Miranda e Soares (2009, 

p.413), “a subjetividade [...] não coincide com o sujeito porque este é apenas um efeito das 

articulações às quais as ideias estão submetidas”. Concebo-me, portanto, como um efeito das 

articulações que ocorrem no cotidiano escolar às quais meu intelecto se submete 

permanentemente, já que não há “subjetividade substancializada e imanente”, pois esta “é 

forjada no seio do socius e constitutiva de uma filosofia do acontecimento, localizada no eixo 

horizontal do pensamento” (MIRANDA; SOARES, 2009, p. 413). 

E, com relação às experiências no cotidiano escolar, como discursivista, acredito que é 

preciso desnaturalizar o que parece já ter sido cristalizado como comportamentos e fatos 

dados. Não existe o dado, mas o que se constrói discursivamente, situado num tempo e lugar 
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específicos. Práticas discursivas
12

 em torno da má remuneração do professor levam à 

naturalização dessa questão, o que produz outras práticas discursivas que vão gerar outras 

tantas naturalizações comumente reiteradas, num efeito cascata: que esse professor precisa 

trabalhar em múltiplos lugares e que, por isso, não pode produzir seu material de ensino, seja 

por inabilidade ou por falta de tempo. A partir daí, naturaliza-se a presença em sala de aula de 

materiais didáticos prontos, homogêneos - que visam à homogeneização de sujeitos e práticas 

docentes e discentes - imputados ao professor, de cuja imposição o docente nem se dá mais 

conta, em função dessa naturalização. 

O cenário de desvalorização da atividade docente que leva à vinculação do professor a 

várias instituições de ensino, lamentavelmente, é real. Entretanto, defendo que não é cabível 

naturalizar esses processos; é preciso se desprender do estado de anestesia, construir 

consciência sobre essa pauta e continuar lutando por melhores condições de remuneração e de 

trabalho. Além disso, valho-me do trabalho de Arantes (2018) para destacar que a presença do 

livro didático
13

 (LD) nas salas de aula não é algo natural, mas construído historicamente.  

Estou de acordo com a autora quando diz que é preciso discutir sobre essa 

problemática, pois os livros didáticos têm assumido uma posição central nas aulas. O mais 

grave é que, comumente, o uso desse tipo de material tem estado a serviço da lucratividade 

das empresas que os produzem e os vendem e não necessariamente a serviço do atendimento 

às demandas de seu público-alvo, que nunca é homogêneo, uma das características marcantes 

desses materiais. 

Naturalizar a presença obrigatória do LD em sala de aula significa admitir que tanto 

aluno como professor dependem dele para que o processo educacional aconteça e isso pode 

comprometer a subjetividade, criatividade e liberdade desses atores. Na voz da autora:  

problematizar essa relação „natural‟ entre o professor e o livro didático significa 

investir em uma aproximação do professor com sua prática para reconhecer a 

interação com os alunos como ponto imprescindível para a elaboração de suas aulas 

e materiais didáticos, colocando, assim, em suspenso, as formas prévias e sínteses 

elaboradas com base nos especialismos da área, que muitas vezes estão distantes das 

realidades que encontramos em nossas salas de aula. (ARANTES, 2018, p. 3, grifo 

da autora).  

Questiono essa pretensa autoridade de “especialistas” da área produtores de materiais 

que se definem como adequados para todos os contextos educacionais e que, portanto, 

desconsideram as especificidades de cada grupo situado em tempo e lugares distintos, e as 

                                                           

12
 Um dos conceitos chave nesta pesquisa é o de prática discursiva, o qual é aprofundado no capítulo 2 deste 

texto. 
13

 Neste texto, livro didático é compreendido como um dos objetos que forma o conjunto maior dos materiais 

didáticos.  
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demandas que surgem da interação cotidiana entre professor e aluno. Tais “especialistas” 

assumem uma autoridade de selecionar os conteúdos e prescrever a maneira como devem ser 

abordados, determinando datas em que devem ser ensinados e as formas de avaliação 

previamente indicadas e formuladas por entes alheios ao processo de ensino-aprendizagem - 

daquela determinada escola - conforme exemplifica o calendário recebido pelos professores 

na escola mencionada no início desta introdução.  

Reconheço que um recorte de conteúdos deve ser feito, e o material didático é útil 

nessa perspectiva para oferecer uma possibilidade de direcionamento ao docente. Minha 

oposição se dirige ao hermético pacote: a imposição inflexível desse recorte, o 

estabelecimento de uma metodologia igualmente rígida e a obrigação de se seguir 

rigorosamente um calendário vinculado a avaliações que não foi o professor da turma que 

formulou. 

Nesse contexto, os sistemas de ensino parecem autoproclamar-se como os grandes 

“salvadores da pátria”, como se fossem a solução dos problemas educacionais. Arrisco-me a 

afirmar que a propagação de materiais dessa natureza resvala também nos sentidos 

depreciativos que se atribuem ao processo de formação dos professores. Ou seja, pode 

direcionar uma concepção de que a formação universitária é deficitária - no que se refere à 

reflexão sobre sua prática pedagógica e elaboração de materiais de ensino - para a qual os 

materiais didáticos produzidos por tais “especialistas” seriam a grande solução. 

Outrossim, a disseminação desses materiais de ensino, por meio das parcerias 

firmadas, também aponta para a produção do sentido de que o professor não precisa mais ter o 

trabalho de produzir seu material, pois este já está pronto e se apresenta como perfeito e 

suficiente, bastando aplicá-lo.  Esse sentido pode estar também contribuindo para a 

preservação da lógica de que o professor pode continuar mantendo 4, 5 ou mais vínculos 

empregatícios (como eu, até abril de 2019), já que o tempo que ele dispensaria preparando seu 

material didático pode ser ocupado por mais um desses empregos. Nesse cenário, o professor 

precisa apenas aplicar um material que já vem pronto e que assume legitimidade por ter sido 

elaborado por “especialistas” da área. Entretanto, defendo, assim como Leffa (2016), que o 

professor é quem tem mais condições de identificar e atender às necessidades e interesses de 

seus estudantes, produzindo seu próprio material didático.  

Retomo as palavras de Arantes (2018, p.26) ao destacar que “os livros didáticos são 

produtos comerciais e se situam como difusores de políticas, sejam elas linguísticas ou de 

outra espécie”, neste caso, acredito que pretendem disseminar uma política tanto linguística 

quanto de mercado, conforme discussão apresentada ao longo deste texto. 
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Conforme eu avançava no compartilhamento e construção de saberes nas aulas das 

disciplinas do curso de doutorado, fui afinando o olhar em direção ao córpus de investigação. 

A princípio, o material didático se apresentava como o protagonista de meu interesse, 

principalmente por conta da concepção de ensino de língua que veicula. Contudo, percebi que 

este material é apenas um efeito da lógica capitalista que subjaz à sua produção e 

disseminação, por isso há um investimento neste trabalho em discutir questões relacionadas à 

entrada do capital privado na rede pública, à maneira como o mercado privado infiltrou-se na 

política para facilitar tal entrada e à aquisição e uso de materiais apostilados pelas redes 

públicas. Ao longo da discussão, busco mostrar como essas conexões convergem para a 

situação da educação pública atual e que consequências são previsíveis a médio e longo prazo.  

Nesse sentido, proponho-me a analisar o conjunto textual que compõe o material 

didático de espanhol, versão do professor, produzido pela Plataforma Eleva destinado a 

alunos do terceiro ano do ensino médio de uma escola situada na Baixada Fluminense. O 

problema de pesquisa foi formulado com vistas a identificar as bases do projeto de educação 

que está subjacente ao córpus selecionado, assim como a quem interessa e a quem se destina 

tal empreitada. Esse problema me levou a refletir sobre algumas perguntas de pesquisa, que 

podem ser assim organizadas: i) que desdobramentos podem emergir dessa concepção de 

educação no contexto educacional brasileiro? ii) que impacto(s) esse tipo de material pode 

promover no trabalho do professor? iii) que relações podem ser estabelecidas entre materiais 

desse tipo e a BNCC? Assim, o objetivo geral desta tese orienta-se no sentido de identificar o 

projeto de educação veiculado por materiais didáticos de grandes redes de ensino e os 

interesses subjacentes à sua produção e disseminação, e os objetivos específicos estão assim 

discriminados:  

- definir e caracterizar o dispositivo material didático para situar o córpus de investigação; 

- mapear os contextos de surgimento do material que constitui o córpus em análise e suas 

conexões com as instituições que o mantêm, como a Fundação Lemann;  

- identificar as práticas discursivas que fazem emergir e alicerçam as comunidades discursivas 

em torno da produção e uso do material que compõe o córpus; 

- analisar discursivamente, a partir da perspectiva da semântica global e do conceito de 

epistemicídio, o modo de organização do córpus relacionando-o com a perspectiva de língua e 

de ensino de língua subjacente;  

- dar visibilidade aos efeitos produzidos pelo alcance desse tipo de material às camadas menos 

favorecidas da população educacional; 
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- identificar os efeitos produzidos pela prescrição do trabalho docente por meio da análise do 

córpus selecionado.  

Além desta introdução, esta tese está composta por quatro capítulos: no primeiro, 

procuro explicar no que consiste a concepção neoliberal na educação, como o setor 

educacional tem sido disputado pelos mercadores da educação como mais um promissor 

nicho de mercado e a maneira pela qual a legislação tem servido de suporte para reformas 

educacionais que inserem a educação dentro do mercado, além de situar o córpus analisado no 

âmbito do PNLD. No segundo capítulo, apresento os percursos teórico-metodológicos no que 

se refere ao campo em que se insere esta tese, notadamente, a análise do discurso de base 

enunciativa, e a cartografia como arcabouço epistemológico no qual se alicerça este trabalho, 

além de apresentar a categoria que serve de base para as análises empreendidas, a semântica 

global. No capítulo três, apresento o caminho que me direcionou para as análises, ou seja, 

algumas pesquisas a que tive acesso e que dialogam com a temática em questão, num 

movimento de buscar as articulações e conexões possíveis com a argumentação que 

desenvolvo e bases para reflexões sobre o tema. Além disso, procuro contextualizar e 

caracterizar o objeto de estudo, a Plataforma Eleva de ensino, explicitando os vínculos com a 

Fundação Lemann e as conexões que esta fundação possui com outros entes que, de alguma 

forma, se associam a este trabalho. No capítulo quatro, apresento as análises relacionadas aos 

recortes que fiz no material, ou seja, as observações direcionam-se à mensagem ao docente, 

ao guia do professor, ao gabarito comentado, à abordagem do conteúdo e à função dos 

exercícios; por fim, apresento as considerações finais em que me proponho a refletir sobre os 

afetos e deslocamentos que esta pesquisa produziu em mim, e que proveitos espero que os 

leitores e a comunidade acadêmica retirem dela. 

Neste ponto, aproveito para advertir ao leitor que algumas seções deste texto ficaram 

mais longas do que o esperado, o que, a princípio, me incomodou um pouco. Entretanto, para 

não interromper o fluxo do processo cartográfico, a partir do qual procurei escrever o texto, 

preferi manter tal desenvolvimento. 
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